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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 194 / 2006

Senhor Presidente,
Considerando que a saúde pública é uma das prioridades nos programas de todos os governos comprometidos com a qualidade de vida da sociedade;  

Considerando que nosso município, através do Departamento Municipal de Saúde, tem por meta a descentralização da estrutura no atendimento da saúde pública prestada, de uma forma que todos os munícipes sejam bem atendidos, razão pela qual distribui Postos de Saúde por vários bairros da cidade, deixando ao Hospital Público Municipal os casos mais urgentes e complicados;
Considerando que outra forma de se disponibilizar os serviços de saúde para a população, a partir dos bairros mais periféricos até atingir o centro, é o PSF — Programa de Saúde da Família, através do qual agentes comunitários visitam famílias, trocando informações que tendem a desafogar o atendimento nos postos de saúde e no Hospital Municipal. Atualmente o PSF é reconhecido como uma das políticas públicas de prevenção à saúde das mais eficientes;

Considerando que a eficiência dos serviços prestados à população, sobretudo na área da Saúde, só pode ser alcançada através do esforço conjunto entre os governos federal, estadual e municipal, mas, em caso de falha, a primeira esfera de governo a ser criticada é a municipal e os seus respectivos políticos, razão pela qual estes devem estar sempre atentos e bem informados quanto aos problemas existentes e às suas soluções;

Considerando que o PSF tem como princípios básicos de atendimento: o atendimento por equipe multiprofissional; o enfrentamento dos determinantes saúde/doença; a integralidade da atenção; a ênfase na prevenção, sem descuidar do curativo; o estabelecimento de parcerias com a comunidade; e a responsabilidade na referência e contra referência;

Considerando que recentemente, ao pesquisar o site do Data Sus, observei os dados relacionados com o PSF – Programa de Saúde Família com certo espanto, pois, ao analisar a população coberta e o percentual de cobertura da população bebedourense nos indicadores da Atenção Básica, cuja cópia encontra-se anexada, percebi que o programa no município vinha se dando de forma crescente até 2004, mas no ano de 2005, último dado observado no referido indicador, o programa regride no número de atendidos, quando aponta apenas 10.215 para a população coberta, representando 12,9% da população bebedourense. Quebra significativa no percentual atingido, visto que em 2004 o programa cobria 46,1% da população;

Considerando que, no mesmo site, pesquisei o Extrato Fundo Municipal, referente aos valores líquidos creditados para o Programa de Saúde da Família em Bebedouro, cuja cópia também encontra-se anexada. E fiquei surpreso ao constatar que os valores, que nos são repassados para a manutenção do programa, vêm crescendo constantemente, a partir do ano 2000, quando recebíamos R$ 2.334,00, até agosto deste ano, quando recebíamos R$ 62.100,00; 

Considerando que em 2005, quando os indicadores apresentam um PSF que cobre apenas 10.215 pessoas (12,9% da população), os valores líquidos creditados em favor do município somam R$ 456.435,00. Ou seja, um valor bastante próximo do valor recebido no ano de 2004, quando os indicadores apresentaram um PSF cobrindo 35.816 pessoas (46,1% da população);

Considerando, enfim, que os dados me soam incoerentes e, salvo algum erro de informação ou digitação que tenha ocorrido, acho oportuno recorrer aos gestores da saúde no município, a fim de: ou entender como devo analisar os dados disponibilizados no site ou, então, no caso de erros existirem, entender o que realmente houve.

REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto Plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado ao Prefeito Municipal, Sr. Hélio de Almeida Bastos, e à Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Srª. Francisca Moreira Pires, para que nos informem qual a cobertura do Programa de Saúde da Família no nosso município atualmente, quanto ao percentual da população atendida, e, ainda, qual o motivo dos indicadores da atenção básica do site Datasus, cuja cópia encontra-se anexada, apontarem, em 2005, um decrescimento significativo no número da população coberta pelo programa, representando apenas 12,9%, sendo que os valores líquidos creditados, no referido ano, para a manutenção do programa no município equivalem-se aos valores creditados no ano de 2004, quando o programa atendeu 35.816 pessoas (46,1% da população), conforme observamos na cópia do extrato também anexado.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de novembro de 2006.
Archibaldo Brasil Martinez de Camargo
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